
Desporto atrai gente ao concelho

Entrevista - Idosos Cartão Dar Vida aos Anos

IMI baixa em 2017
EDA paga utilização de meios públicos

AQUI A ILHA É OUTRA

PASSATEMPO

A professora na sala de aula:
– Joãozinho, cinquenta vacas passam por uma cidade. Morre uma, quantas 
ficam? 
– Fica uma. As outras seguem viagem.

Na escola, diz a professora:
– Quem se considerar burro fique de pé. 
Passa algum tempo e ninguém se levanta, até que o Joãozinho fica de pé.
– Muito bem Joãozinho. Achas-te burro? 
– Não professora, é que eu fiquei com pena de ver a senhora aí em pé sozinha.

Na escola, a professora explica: 
– Se eu digo“fui bonita”, é passado. Se digo “sou bonita”, o que é Joãozinho? 
– É mentira…

Professor: Quantas pernas tem o cavalo? 
Aluno: Quatro. 
Professor: E como se chama? 
Aluno: Quadrúpede. 
Professor: E tu, quantas pernas tens? 
Aluno: Duas. 
Professor: E como te chamas? 
Aluno: João.

Um certo dia a mãe do Joãozinho diz ao filho: 
– Vá com Deus. 
Ao longo do caminho Joãozinho cai e diz: 
– A minha mãe mandou que viesse comigo, não mandou que me empurrasse…

A professora pergunta: 
– Porque está a coçar tanto a cabeça, Joãozinho? 
O rapaz responde: 
– É por causa de um piolho morto, professora! 
– Tudo isso por causa de um piolho morto? 
– É que os parentes dele vieram ao velório!
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O Serviço Florestal do Nordeste, com a colaboração da Direção Re-
gional do Desporto, inaugurou um Circuito de Manutenção Física 
na Reserva Florestal de Recreio da Cancela do Cinzeiro, na Pedreira. 
A Câmara do Nordeste foi parceira do projeto, no sentido da pro-
moção da atividade física no concelho, tendo o próprio município 
sido responsável pela abertura de outros três circuitos de manu-
tenção, concretamente no jardim público e no Miradouro da Vigia 
das Baleias, na Algarvia, e no Polidesportivo da Achadinha. 

Associaram-se à abertura do circuito da Cancela do Cinzeiro al-
guns idosos do Cartão Dar Vida aos Anos e um grupo de jovens 
da OTLJ, sendo-lhes proporcionado uma sessão de educação 
física, pelo prof. Luís Magalhães. 
Os Circuitos de Manutenção Física são feitos a partir da crip-
toméria, procurando-se com isto valorizar a madeira da Região, 
muito implantada no concelho do Nordeste.

Circuito de Manutenção Física
na Cancela do Cinzeiro

A Câmara Municipal do Nordeste, através do gabinete do 
desporto e com a colaboração da Associação de Futebol de 
Ponta Delgada, realizou, entre os meses de agosto e setem-
bro, o Torneio Inter-Freguesias de Futebol 5.
O torneio contou com a participação de oito equipas (sendo 
duas femininas) envolvendo cerca de uma centena de par-
ticipantes.
Esta iniciativa veio, uma vez mais, promover diferentes mo-
dalidades desportivas no concelho, que contribuem direta-

mente para a promoção da prática desportiva continuada e 
para a aquisição de hábitos de vida saudáveis.

O pódio do torneio ficou assim constituído:  1ª classificada – 
Fazenda, 2ª classificada - Salga e 3ª classificada - Amazing 
Azores Snack-Bar Jarrinha.
Participaram ainda as equipas Salga B, Santana, Santo An-
tónio, Poderosas e Gajas da Bola, ficando estas duas últi-
mas equipas em primeiro e segundo lugar, respetivamente, 
na disputa feminina.

Torneio Inter-Freguesias de Futebol 5

DESPORTO E SAÚDE

Educação



Câmara continua a promover o emprego
A câmara continua a usar uma parte do orçamento com vista ao 
emprego e bem-estar das famílias nordestenses, em detrimento 
de outros investimentos no concelho, considerados menos prio-
ritários.
Para o efeito, no início de setembro e aproveitando os progra-
mas de emprego disponíveis pelo Governo Regional dos Açores, 
concretamente o Prosa, a autarquia empregou mais 50 pessoas, 
que durante doze meses, sujeitos a uma possível renovação de 
mais seis meses, poderão agora ter uma forma de rendimento 
para os seus agregados familiares e uma oportunidade de entrar 
no mercado de trabalho. 

A ação social, mais concretamente o emprego, assume-se como a 
grande prioridade nas decisões políticas da câmara, uma vez que 
os valores despendidos pela autarquia na contratação de nordes-
tenses tem um retorno para a economia do concelho, como é o 
caso do comércio local, que assim vê aumentar o poder de com-
pra dos consumidores nordestenses, e das famílias que benefi-
ciarão de melhores condições financeiras para o seu dia-a-dia, 
nomeadamente as socialmente mais desprotegidas.
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Apoio à Natalidade
Mantém-se ativo o incentivo da câmara municipal à natalidade, podendo benefi-
ciar do apoio as crianças até aos doze meses de idade. 
O valor do subsídio a atribuir varia entre os 200 e os 300 euros por criança, de 
acordo com o agregado familiar. 
Os progenitores interessados em requerer o apoio podem recolher mais infor-
mações na câmara municipal, podendo também consultar o regulamento, assim 
como proceder ao requerimento de apoio, na própria página eletrónica do mu-
nicípio.

Nordestenses contribuem com
ideias para o concelho

No mês de agosto realizaram-se as Assembleias Participativas do 
Orçamento Participativo, desta vez na freguesia da Achada e na 
sede do concelho. 
Na Assembleia Participativa, os munícipes tiveram a oportunida-
de de propor ações, projetos ou obras a levar a efeito pela câmara 
municipal dentro do Plano e Orçamento de 2017. 
Este é o terceiro ano consecutivo em que a Câmara do Nordeste 
aplica o Orçamento Participativo. Em 2015, foram eleitas pelos 
munícipes as Noites de Verão – que decorreram entre junho e se-
tembro deste ano – e uma Formação Pedagógica de Formadores, 
que se encontra a decorrer.
Em 2014, os nordestenses apostaram na criação de um Banco 
Alimentar, a funcionar em colaboração com as juntas de fregue-
sia, e na implementação do programa de Visitas Domiciliárias a 
Idosos. 

Participar no Orçamento Participativo permite a cada munícipe eleger aquilo que considera prioritário para a sua freguesia 

ou para o concelho, numa grande diversidade de áreas, cabendo também às juntas de freguesia sensibilizar e envolver a 

população nestas assembleias.

AÇÃO SOCIAL
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Bombeiros do Nordeste 
no combate aos 
incêndios na Madeira
Dois bombeiros da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-

rios do Nordeste integraram a equipa de bombeiros dos Açores des-

tacada para combater os incêndios que atingiram a ilha da Madeira, 
sobretudo a cidade do Funchal, em agosto deste ano, composta por 
30 elementos de corporações das ilhas de São Miguel e Terceira.
O Serviço Municipal de Proteção Civil e o município congratularam-

-se com a ajuda prestada à Madeira, tendo em conta a ligação insti-

tucional e de amizade que o Nordeste tem com aquele arquipélago, 
concretamente com o concelho de São Vicente.
A câmara municipal aprovou um voto de congratulação aos bom-

beiros da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do 
Nordeste, designadamente ao David Manuel Sousa Vasconcelos e 
ao Dinarte Sousa Pimentel, os quais apoiaram o combate aos fogos.
No voto, é expresso o exemplo de espírito de solidariedade e de coo-

peração demonstrado pelos dois elementos, que, de forma corajosa, 
auxiliaram as populações daquele arquipélago, ao mesmo tempo que 
levaram o bom nome do Nordeste através do seu gesto de coragem, 
partilha, humanismo e solidariedade, que identifica o povo do Nor-

deste.

Nordeste solidário com 
o Funchal
O presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, acompanhado 
do vereador das Obras e Urbanismo, Luís Dutra, foi recebido na Câmara 
Municipal do Funchal, na ilha da Madeira, no mês de setembro, para 
apresentação de cumprimentos ao presidente daquele município, Paulo 
Cafôfo.
No encontro com o presidente da Câmara Municipal do Funchal, o au-

tarca Carlos Mendonça disponibilizou o apoio do município do Nor-

deste, na sequência dos incêndios que afetaram a ilha da Madeira e em 
especial a cidade do Funchal e que provocaram o desalojamento e a 
perda de bens a várias famílias. 
O presidente da Câmara do Nordeste disponibilizou ainda ao municí-

pio do Funchal a colaboração do gabinete de ação social da autarquia, 
assim como das juntas de freguesia e dos nordestenses, no apoio às 
famílias afetadas pelos incêndios, através da realização de uma campa-

nha de solidariedade, concretamente de recolha de vestuário, destinado 
às famílias afetadas.
Na sequência desta campanha, o gabinete de ação social juntou 16 cai-

xas de roupa que serão enviadas à Madeira. 
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O Boletim Municipal foi saber junto dos beneficiários do Cartão 
Dar Vida aos Anos a sua opinião sobre esta medida social imple-
mentada pelo município, e em que sentido contribuiu para fazer 

alguma diferença na rotina do dia-a-dia e na sua qualidade de 
vida.
Aos beneficiários entrevistados foram colocadas cinco questões.

1  -  Acho que é muito bom.

2  -  Contribuiu muito, muito, porque estou até como que 
mais ativa.

3  -  Passear. Gosto muito de passear.
4  -  São muitas coisas boas. Gosto da companhia delas.
5  -  Gostei de tudo. Gosto quando elas vêm aqui conver-
sar comigo; gosto de ir passear; gostei quando fomos 
lá para cima para os Viveiros. Gostei muito, fizemos 
ginástica e outras coisas. Gostei de tudo.

1  -  Gosto muito, porque além do Cartão temos tido 
muitos benefícios.
2  -  Contribuiu, com os passeios e as visitas de que 
gosto muito.
3  -  As Visitas Domiciliárias, porque é uma alegria 
quando nos vêm visitar.
4  -  As pessoas que fazem as visitas são muito boas e 
gostei muito das técnicas que fizeram o Estagiar U. 
5  -  Gostei muito do passeio de barco, porque nunca 
tinha andado de barco.

Sra. Celeste Teixeira

Sra. Maria Eduarda Pacheco

Feteira Pequena

Lomba da Fazenda

“Quem está sozinho gosta de uma visita”

1  �Que opinião tem do Cartão Dar Vida aos Anos, implementado 
pela Câmara do Nordeste?

2  �Em que medida este cartão contribuiu para a melhoria da sua 
qualidade de vida?

3  �Dos benefícios do cartão, destaca algum que considere mais 
importante? Porquê?

4  �É beneficiário das Visitas Domiciliárias? Que opinião tem 
relativamente às visitas e sobre os técnicos municipais que 
as realizam?

5  �Que atividades do cartão mais gostou?

AÇÃO SOCIAL
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1  -  Acho uma coisa boa. Já devia ter sido há mais tem-
po, porque faz com que a gente, os idosos, se distraia 
durante o verão e tenhamos convivência uns com os 
outros. A vinda das técnicas a casa também é bom. Acho 
tudo muito bom. 
2  -  Sim, melhorou. Estamos naquela esperança de che-
gar a altura para sair, e uma  pessoa já se encontra numa 
situação que precisa das pessoas.
3  -  Olha, primeiro, é muito importante, porque na si-
tuação em que eu me encontro preciso de apoio. E 
segundo, a volta de sairmos e conhecermos pessoas e 
conhecermos sítios. Se não fosse isso, a gente não via. A 
situação não permite e o que uma pessoa ganha não dá 
para estar a andar por aí.
4  -  Acho bem, porque é nesta altura, neste encontro, em 
que a gente fala e distrai.
5  -  Eu gostei de todas as voltas que nós demos. Portanto, 
gostei muito de ver aquele sítio dos ananases, que era um 
sítio com a idade que tenho e nunca la fui. Também gostei 
de andar de barco, também distraímos. Enfim, todos os 
passeios que nós demos foram bem-vindos.

1  -  Acho que o Cartão é uma coisa maravilhosa, porque 
é uma ajuda e porque existem pessoas que ajudam. 

2  -  Olhe, muito bem. Eu posso confiar nas pessoas que 
me ajudam.

3  -  Destaco as Visitas Domiciliárias. Quem está sozi-
nho gosta de uma visita.
4  -  O benefício é o apoio e o carinho. Porque sei que 
quando estiver mais carecida conto com as pessoas. 
Eu sinto uma alegria, paz, um convívio. Como sou uma 
pessoa idosa, sinto-me jovem diante delas.
Este verão foi maravilhoso, porque nunca consegui 
passear como este ano. Um benefício muito bom. Deu-
me muita alegria, muito prazer, senti-me jovem. Eu vejo 
a simpatia e a alegria das técnicas de vir aqui fazer-me 
uma visita, a uma pessoa idosa. Geralmente, hoje em 
dia, ninguém tem tempo para nos fazer uma visita.
5  -  Do que eu mais gostei foi o carinho que tiveram 
por mim quando nós íamos nos nossos passeios, e 
o cuidado que tinham em comprar as coisas de que 
precisávamos. Foi uma coisa muito maravilhosa, eu 
gostei muito. Gostei também muito do passeio de barco.

Sra. Laura Carreiro
Vila do Nordeste

Sra. Humberta Pacheco
Achadinha
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Convívio com idosos

Idosos da nossa terra
Que nos dás muita alegria
Pra nós a coisa melhor
Foi a vossa companhia

Estamos muito orgulhosos 
Por toda a vossa experiência 
Porque esses anos de vida 
Pra nós é uma ciência

Neste convívio de idosos 
Que estamos a festejar
Porque por mais alguns dias
Estamos no vosso lugar

Não esquecer o suor
E as lágrimas derramadas 
Os vossos cabelos brancos
Vossas caras enrugadas

 Mas viva este Nordeste 
Cada um veio como pude
Para nos podermos orgulhar 
Do nosso povo maduro  

Chamarrita…
Autor: CL José da Costa Medeiros 

O município do Nordeste proporcionou aos utentes do Car-
tão Dar Vida aos Anos uma confraternização com idosos 
dos Arrifes, com a finalidade de permitir a troca de experiên-
cias entre idosos de concelhos diferentes, aliada ao lazer e 
ao reencontro de amigos e de conhecidos.
O convívio, que contou com a colaboração da Junta de Fre-
guesia dos Arrifes, juntou cerca de 300 idosos na Reserva 
Florestal de Recreio da Vila do Nordeste (Viveiros), após a 
celebração de uma missa na Igreja Matriz de São Jorge.

Partilhar vivências

AÇÃO SOCIAL
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Os idosos do Cartão Dar Vida aos Anos, que beneficiam 
do programa das Visitas Domiciliárias, visitaram, durante 
o mês de julho, vários pontos de interesse da ilha de São 
Miguel.
Oriundos de todas as freguesias do concelho, os idosos 
puderam conhecer ou revisitar a freguesia das Sete Ci-
dades e outros locais do lado sul da ilha, assim como a 
Fábrica de Chá da Gorreana e a Fábrica de Licores Mulher 
de Capote, na costa norte, as Caldeiras e a Lagoa das Fur-
nas, a freguesia da Ribeira Quente, a Cooperativa Celeiro 
da Terra e o Jardim Zoológico no concelho da Povoação.

As Visitas Domiciliárias são dinamizadas 
pelo gabinete de ação social do município, 
podendo usufruir do programa os beneficiá-
rios do Cartão Dar Vida aos Anos.
Pretendem combater o isolamento dos ido-
sos e evitar o internamento precoce nos la-
res, ao mesmo tempo que procuram promo-
ver uma vida mais ativa e o envolvimento 
das pessoas idosas na sua comunidade.

Combater o isolamento
dos idosos
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Viagem
de barco
à volta da ilha

A autarquia proporcionou uma viagem de barco a 

cerca de 100 utentes do Cartão Dar Vida aos Anos.

A viagem, com a duração de três horas, no Expresso 

Santorini, da Atlanticoline, contemplou o lado sul da 

ilha de São Miguel, constituindo uma oportunidade 

e um momento único para aqueles que nela partici-

param.

A iniciativa juntou também idosos do concelho da 

Lagoa, a que se associaram um grupo musical da-

quele concelho e o Grupo de Cantares do Nordeste.

AÇÃO SOCIAL
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Já foram instalados os primeiros equipamentos de Teleassistên-
cia a idosos, estando,  nesta primeira fase de implementação do 
projeto, um total de três dezenas de idosos aptos a receber o equi-
pamento nas suas habitações.
A instalação do equipamento de Teleassistência resulta de um 
protocolo, estabelecido entre o município do Nordeste, a Funda-
ção Portugal Telecom e a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Nordeste, para aplicação do Projeto “Isolamento 
Zero”, direcionado a idosos residentes no concelho do Nordeste, 
economicamente carenciados e em situação de emergência ou de 
isolamento.

A Teleassistência consiste num aparelho de alerta 
que é disponibilizado ao idoso, o qual se encontra 
ligado a uma central dos Bombeiros Voluntários do 
Nordeste- 24 horas por dia- que é responsável por 
prestar as primeiras orientações ao idoso sempre 
que seja efetuado um pedido de socorro.

Equipamento de Teleassistência
a idosos
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Novos projetos para a escola

Os alunos da Escola Básica e Secundária do Nordeste, do 5º ao 
12º ano, passaram a ter acesso a uma plataforma informática de 
estudo acompanhado, implementada na biblioteca da escola.
O programa informático, ao qual podem aceder 15 alunos em si-
multâneo, é financiado pelo município do Nordeste, no âmbito do 
projeto ProSucesso, com o objetivo de contribuir para a qualida-
de do ensino e ajudar a combater o insucesso escolar. 
Na entrega das credenciais da nova ferramenta de apoio ao estudo 
- que teve lugar no arranque do ano letivo - o município também 
presenteou a escola com alguns projetores de vídeo, solicitados 
por aquele estabelecimento para apoio às aulas, igualmente no 
âmbito do projeto ProSucesso.
A Câmara do Nordeste, em parceria com a escola, avança no 
presente ano letivo com outro programa, para apoio às crianças 
e aos jovens do ensino especial, através da criação da Unidade 

Especializada Socioeducativa, a instalar na freguesia da Achada, 
na antiga escola primária, destinada a desenvolver competências 
a partir da realização de ateliês variados. 
Os ateliês serão monitorizados pela equipa de educação especial 
da Escola Básica e Secundária do Nordeste com o apoio do mu-
nicípio. 
Quanto à reparação dos edifícios escolares, a câmara municipal 
tem projetada a beneficiação do recreio da Escola Manuel Cabral 
de Melo, da Lomba da Fazenda, cujas obras avançarão ainda nes-
te trimestre. 
Para a EBJI da Vila de Nordeste, a autarquia tem projetada a cons-
trução de um pavilhão multiusos.
O município mantém outras parcerias com a escola, estando entre 
estas a disponibilização de trabalhadores de programas ocupa-
cionais.

Estudo Acompanhado  •  Projetores de vídeo  •  Recreio da Lomba da Fazenda e Multiusos da Vila 
•  Unidade Especializada Socioeducativa •  Trabalho Auxiliar  •  Ciência Divertida 

EDUCAÇÃO
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Ocupação de estudantes 
nas férias de Verão

Entre os meses de julho e agosto, estiveram 10 jovens a 

trabalhar nas valências do município, sendo a autarquia im-

pulsionadora destes programas destinados à ocupação dos 

jovens nas férias letivas- assim como dos programas de es-

tágio, que decorrem ao longo de todo o ano- com o objetivo 

de apoiar os estudantes e as famílias nos encargos anuais 

com os estudos, sem descurar a experiência profissional 

que é proporcionada.

A empresa municipal Nordeste Ativo, em colaboração com 

a câmara, voltou a ocupar vários jovens estudantes univer-

sitários nas férias de verão, ao abrigo do programa Estagiar 

U, da Direção Regional do Emprego e Qualificação Profis-

sional. 

Manutenção
dos edifícios escolares
No último trimestre, a câmara procedeu a reparações em mais 

alguns edifícios escolares. 

Na EBJI Manuel Inácio de Melo, na Salga, procedeu-se à pintura 

dos interiores e ao retelho do edifício.

Nas escolas EBJI Prof. Manuel Francisco Correia, na Achadinha, 

e EBJI Manuel Cabral de Melo, na Lª da Fazenda, também foram 

executados trabalhos de retelho. 

Na antiga escola primária de São Pedro, que agora serve a Escola 

Profissional do Nordeste, a câmara procedeu a reparações elétri-

cas e ao retelho do edifício.

EDUCAÇÃO

11



Respondendo a uma das solicitações da população no âmbito do 
Orçamento Participativo, a autarquia avançou com uma Formação 
Pedagógica de Formadores, destinada a residentes do concelho, 
com habilitação académica igual ou superior ao 12º ano, e sem 
custos para os mesmos. 
Os 15 inscritos, que concluírem com aproveitamento o curso, 
ficam aptos a dar formação em escolas profissionais e noutras 
entidades vocacionadas para a formação profissional.
A formação, com a duração de um mês e meio, é ministrada pela 
Norma Açores.

Formação Pedagógica de Formadores

O projeto Ciência Divertida, dirigido aos alunos do 1º ao 4º ano, 
regressa à escola neste ano letivo. O projeto é desenvolvido pela 
Tetrapi – Centro de Atividades Culturais, em colaboração com a 
câmara municipal, como entidade promotora, e a Escola Básica e 
Secundária do Nordeste.
A Escola Manuel Cabral de Melo, da Lomba da Fazenda, foi a 
escolhida para a assinatura do protocolo de colaboração entre 
entidades, podendo os alunos daquele estabelecimento ter a pri-
meira aula de Ciência Divertida do novo ano letivo.

Ciência Divertida

EDUCAÇÃO
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OBRAS

O município instalou recentemente um quiosque no Largo do 
Jogo da Choca.
O quiosque poderá destinar-se ao comércio de flores, jornais, 
revistas, tabacaria, lotaria, lembranças, artesanato regional, gela-
dos, refrigerantes e outros artigos identificados com este tipo de 
comércio, permitidos por lei e autorizados pela câmara. 
A arrematação em hasta pública do direito de exploração do 
quiosque teve lugar em outubro, sendo a adjudicação pelo perío-
do de um ano, podendo ser renovado pelo mesmo prazo mediante 
deliberação da autarquia. 

Quiosque no Largo do 
Jogo da Choca
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Reparações na Rua José
de Sousa Cavaco
Foram feitas melhorias na Rua José de Sousa Cavaco, em São 
Pedro de Nordestinho, concretamente obras de reparação dos 
muros e do passeio.
A reparação executada conferiu ao arruamento uma aparência 
mais organizada e atrativa. 

PT para servir infraestruturas 
da Boca da Ribeira e parque 
de campismo
Encontra-se em execução um Posto de Transformação de Energia 
(PT) junto ao Miradouro da Boca da Ribeira, na Vila do Nordeste, 
para permitir o fornecimento de energia elétrica ao Parque de 
Campismo da Feira e à Zona Balnear da Boca da Ribeira, assim 
como às propriedades circundantes dos titulares que o requeiram.

A câmara municipal tomou posse administrativa da obra de de-
molição de um prédio devoluto na freguesia de São Pedro de 
Nordestinho. Situada na Rua Abel Dinis (fim do arruamento), a 
moradia encontrava-se em estado de abandono, apresentando 
degradação avançada, constituindo, por esta razão, um risco para 
a circulação de peões, além de acumular lixos e ratos com prejuí-
zo para a vizinhança.
A câmara municipal tem tido uma atitude preventiva relativamente 
aos prédios do concelho que se encontram em estado de abando-
no e de degradação, através da sensibilização dos proprietários 
dos prédios no sentido da sua reabilitação ou, não havendo esta 
intenção, da sua demolição. 

Prédio devoluto em São Pedro
OBRAS / MUNICÍPIO
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Continua a bom ritmo a obra de construção da capela funerária da 
freguesia da Salga. A obra é financiada pela Câmara do Nordeste, 
em parceria com o Governo Regional, vindo responder a uma ne-
cessidade da freguesia.
Situada junto ao cemitério da freguesia, a capela da Salga con-
templa, à semelhança de outros edifícios do tipo no concelho, 
uma sala para velório e cerimónias fúnebres, um quarto de apoio 
ao pároco, uma cozinha, sanitários, um quarto de arrumo e um 
alpendre.

Capela funerária da Salga

A câmara procedeu à reparação dos danos provocados no ca-
minho de acesso à Fajã do Araújo pela intempérie de 3 de se-
tembro de 2015, que fustigou sobretudo esta zona do concelho. 
A reparação consistiu na implementação pontual de medidas de 
contenção em vertentes.

Consolidação
de vertentes
no Caminho
da Fajã do Araújo
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Renovação da sede da 
Filarmónica Imaculada 
Conceição
A câmara municipal procedeu a obras de beneficiação da sede 
da Filarmónica Imaculada Conceição, da Lomba da Fazenda. 
Inaugurada no passado mês de agosto, a intervenção rondou os 
12.266 euros, efetuada pela câmara municipal por administração 
direta.
A beneficiação contemplou todo o edifício, desde a pintura da 
fachada a todas as divisões do interior, melhoramentos na sala de 
ensaio e em outras salas de apoio, corredores, sanitários, bar e 
espaços de arquivo.
Por ocasião da inauguração, o presidente da Câmara do Nordeste 
referiu-se à obra executada como sendo um estímulo ao trabalho 
cultural desenvolvido pela Filarmónica Imaculada Conceição na 
sua freguesia e no concelho, que agora poderá trabalhar em me-
lhores condições. 
Sublinha-se o facto de a Câmara do Nordeste ser a autarquia de 
São Miguel que maior apoio presta às filarmónicas, tendo, no 
corrente ano, como nos anteriores, apoiado a Filarmónica Imacu-
lada Conceição com 8 mil euros, além de colaborar com a des-
locação da instituição num intercâmbio anual para fora da ilha.  

Obra beneficiação da sede da Filarmónica Imaculada Conceição 
Freguesia Lomba da Fazenda
Beneficiários Filarmónica Imaculada Conceição 
Investimento 12.266 euros
Financiamento Câmara do Nordeste 
Execução Câmara do Nordeste 
Promotores Câmara do Nordeste e Filarmónica Imaculada Conceição 

OBRAS / MUNICÍPIO
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Ribeira da Tosquiada, Estrada Regional
de Santana e Ramal da Achada
A Secretaria Regional do Turismo e Transportes procedeu à assi-
natura, em setembro último, do Auto de Consignação da Emprei-
tada de Reposição das Condições de Segurança do Troço da E.R. 
n.º 1 – 1ª, Zona da Ribeira da Tosquiada.
O auto de consignação integra um conjunto de intervenções que 
têm vindo a decorrer no Nordeste, cuja conclusão se prevê para 
breve, das quais se destacam o recondicionamento do leito da 
ribeira do lugar da Pedreira, afetada pela intempérie de setembro 
do ano passado, assim como das zonas adjacentes à linha de 
água; o melhoramento da ligação entre a Rua das Pedras e o Ra-
mal na Achada e a reparação de um troço de Estrada Regional na 
freguesia de Santana, entre outras intervenções mais pequenas.
Estas beneficiações vêm ao encontro do pretendido pelas fregue-
sias contempladas, vindo melhorar o dia-a-dia da população des-
tas localidades, mas também daqueles que visitam o Nordeste.

Acesso e estacionamento da Ponta da Madrugada
A câmara municipal ressalva a proximidade que o Governo Re-
gional teve para com os nordestenses e para com a autarquia, 
em especial na madrugada de três de setembro do ano transato, 

aquando da intempérie que afetou a Pedreira e a Vila do Nordeste, 
e o contínuo apoio que tem prestado na resolução dos danos pro-
venientes da calamidade.
A autarquia congratula-se também com as melhorias levadas a 
efeito em locais turísticos do concelho, como é o caso da requa-
lificação do acesso e do estacionamento do Miradouro da Ponta 
da Madrugada.
A assinatura, pelo secretário regional do Turismo e Transportes, 
Vítor Fraga, do auto de consignação das novas empreitadas a le-
var a efeito na Pedreira, Achada e Santana, teve lugar no Miradou-
ro da Ponta da Madrugada.
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Os lavradores da freguesia da Achada viram beneficiado mais um 
caminho rural, desta vez o Caminho do Espigão da Madeira, cujas 
obras foram inauguradas em agosto.
No concelho do Nordeste, foi investido nos últimos quatro anos 
mais de um milhão de euros em vias de comunicação, sob a ges-
tão da Direção Regional dos Recursos Florestais, como salientado 
pelo secretário regional da Agricultura e Ambiente, Luís Neto Vi-
veiros, por ocasião de mais esta beneficiação em caminhos rurais. 
Entre estas vias de comunicação, está o Caminho do Espigão da 
Madeira, num investimento de quase 800 mil euros, que vem 
garantir, com a implementação de um sistema de drenagem de 
águas, maior segurança à circulação dos agricultores.
A diretora regional dos Recursos Florestais, Anabela Isidoro, o 
presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, e o presi-

dente da Junta de Freguesia da Achada, Paulo Franco, estiveram 
presentes na inauguração das obras de melhoria de mais este ca-
minho rural do concelho, vindo este servir a lavoura da Achada.

Lavoura da Achada beneficiada

Obra Execução de sistema de drenagem de águas
Local Caminho do Espigão da Madeira - Achada
Beneficiários 70 lavradores aprox.
Investimento 800 mil euros aprox.
Financiamento Direção Regional dos Recursos Florestais
Promotor Direção Regional dos Recursos Florestais

OBRAS / MUNICÍPIO
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EDA vai pagar utilização dos meios públicos
As autarquias da Região vão passar a receber o valor monetário 
referente à utilização dos bens do domínio público e privado mu-
nicipal, no âmbito da exploração da concessão no transporte e 
distribuição de eletricidade.
O pagamento desta renda por parte da EDA resulta do compro-
misso alcançado pelo Governo Regional e da República, assim 
como pela Associação de Municípios da Região Autónoma dos 
Açores (AMRAA).
A AMRAA põe assim fim a uma reivindicação antiga dos muni-
cípios, garantindo a justa compensação e a equidade entre as 
autarquias das regiões autónomas e as autarquias do continente 
português.
A compensação para o município do Nordeste é da ordem dos 
106.965 mil euros, referente ao ano de 2016. 

Taxa de IMI baixa para 0,45 por cento
A Assembleia Municipal do Nordeste aprovou a redução da 
taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) a aplicar no 
próximo ano, que passa de 0.5 para 0,45 por cento, acom-
panhando a redução do imposto determinada pelo Governo 
da República. 
Com a aplicação da taxa, a câmara municipal procura       
atenuar o esforço financeiro a que estão sujeitas as famílias 

do concelho nos últimos anos em matéria de imposto sobre 
imóveis. 
Por estar submetido ao Plano de Reequilíbrio Financeiro, o 
município do Nordeste está obrigado a aplicar a taxa máxi-
ma do Imposto Municipal sobre Imóveis.

AMRAA
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Jornal das Autarquias

Jornal das Autarquias - Qual a sua opinião sobre a situação 
política atual?
A situação da política atual preocupa o poder local, nomeadamente, no 
que concerne às restrições criadas pelo anterior governo na gestão e 
funcionamento das autarquias.
Foram feitos significativos e sucessivos cortes nas verbas a transferir 
para as autarquias e aumentou-se a burocracia, que se tornou excessiva, 
e muitas vezes desnecessária, para o bom funcionamento das autarquias. 
No Plano e Orçamento para 2016 notam-se algumas melhorias, mas 
não suficientes, para que se possam desenvolver, de melhor forma, po-
líticas e compromissos para com os munícipes.

J.A. Que pensa sobre as novas medidas anunciadas por este 
governo em exercício?
Espera-se que as medidas já anunciadas possam permitir repor e / ou 
melhorar outras medidas e ações que foram retiradas às autarquias ao 
longo dos últimos anos.
Compreende-se que urge a necessidade de controlo orçamental e que, 
no passado, em todo o país, houve despesas que não tiveram subja-
centes critérios fundamentais como o da prioridade e necessidade, 
mas, importa perceber que os órgãos eleitos pelo povo foram-no para 
promover o bem-estar e desenvolvimento dos municípios e não para 
serem meros gestores. Há que ter em atenção não só as finanças dos 

municípios mas toda a natureza social dos mesmos que, muitas vezes, 
não se consegue contabilizar 
O ligeiro aumento das verbas a transferir para as autarquias em 2016, a 
possibilidade de recorrer a empréstimos para candidaturas aos fundos co-
munitários, o pagamento dos direitos de passagem nos Açores, que criam 
equidade com o restante país, são apenas algumas medidas que podem 
indicar melhorias naquilo que é a atual situação do poder local. 

J.A. O aumento de desemprego gerou muita pobreza e, es-
tando esse concelho inserido num dos distritos considerados 
de maior carência económica, como está essa autarquia a 
gerir esse problema?
Nos últimos três anos várias foram as medidas adotadas pelo Município 
de Nordeste no sentido de apaziguar o flagelo do desemprego que assola 
todo o país em geral e criar uma maior equidade social, nomeadamente, 
a aplicação de medidas diversas na fixação de jovens no concelho, a 
criação da Bolsa de Emprego e, dentro desta, o trabalho especializado no 
projeto “Eu sei fazer”, a redução da tarifa de resíduos sólidos urbanos e 
água para famílias numerosas, a criação do Fundo de Emergência Social 
que permite a equidade social na nossa comunidade, a redução em 50% 
nas licenças de obras em habitações com mais de 30 anos de modo 
a promover a reabilitação urbana no município, a criação da primeira 
Incubadora de Empresas nos Açores que visa apoiar novos empresários, 
empreendedores e restruturar as atuais empresas, a criação do cartão 
“Dar Vida aos Anos” para todos os idosos do concelho com mais de 
65 anos que engloba descontos no comércio local e apoio financeiro 
para aquisição de medicação crónica, o serviço de teleassistência para 
os idosos mais isolados e a criação da oficina domiciliária de apoio a 
pequenas reparações.
Além destas medidas, o Município de Nordeste apoiou a natalidade atra-
vés da atribuição, aos munícipes, de uma verba financeira destinada à 
aquisição, no comércio local, de produtos para bebé e promoveu a distri-
buição da vacina Rotarix, a todas as crianças residentes no concelho até 
aos seis meses de vida, para prevenção do Rotavírus. 

J.A O que pensa sobre a violência doméstica, que ultima-
mente tem aumentado drasticamente, no nosso país, e qual 
a causa/efeito?
Penso o que todos deviam pensar: a violência doméstica é um fenó-
meno social de uma fraqueza e injustiça tremenda que não deve passar 
despercebida devendo ser ativamente combatido e evitado/prevenido.
Aqui, importa referir que o município de Nordeste, através da realiza-
ção do Fórum da Saúde de Nordeste, que se realiza anualmente com 
a colaboração do Centro de Saúde do Nordeste, e através do Projeto 
“Novo Rumo”, tem tido uma preocupação acrescida com este tema que, 

Entrevista realizada pelo Jornal das Autarquias ao 
presidente da Câmara Municipal do Nordetes, Carlos 
Mendonça, no corrente ano.
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infelizmente, é transversal a todos os municípios e a todos os estratos 
sociais da nossa comunidade.
Tudo se pretende continuar a fazer para alertar, prevenir, combater e di-
minuir a ocorrência deste fenómeno na nossa comunidade e nas nossas 
famílias.

J.A. Qual a vossa opinião sobre a emigração dos nossos jo-
vens, principalmente os mais credenciados?
Quando se vive num concelho envelhecido e quando se teve um Pri-
meiro-Ministro que incentivou a imigração dos jovens portugueses, 
principalmente dos mais qualificados em termos académicos, que são 
o nosso melhor potencial de desenvolvimento, certamente que não será 
uma opinião muito favorável!
No entanto, espera-se que Portugal recupere o mais rapidamente pos-
sível e disponibilize incentivos, que não têm de ser necessariamente 
financeiros, para que se possa fixar os jovens a residir e trabalhar no 
nosso país e que outros, já emigrados, se sintam dispostos a voltar à 
sua terra, para se estabelecerem e desenvolverem a sua atividade profis-
sional e, com isto, promover o desenvolvimento sustentável e adequado 
àquilo que merecemos como portugueses.

J.A. Qual a vossa opinião sobre a aceitação de refugiados?
Os portugueses têm a tradição de emigração, de sair do seu país em 
busca de outras oportunidades para si e para os seus familiares, mes-
mo para países com culturas e línguas diferentes. Logicamente que o 
Município de Nordeste aceitará, de bom grado, todos os refugiados que 
pretendam se fixar no Nordeste e os tratará, todos, de forma equitativa 
como se deve fazer a todos os cidadãos da aldeia mundo. No entanto, 
será necessária a colaboração de todos para que todo o processo de 
acolhimento dos mesmos seja facilitado.

J.A. Que apoio presta a autarquia aos mais idosos?
Para o efeito criou-se o cartão “Dar Vida aos Anos” disponível a todos 
os idosos com 65 anos ou mais e residentes no concelho. Este cartão 
permite apoiar na aquisição de medicação crónica e descontos na aqui-
sição de bens do dia-a-dia no comércio local. Apoia-se, igualmente, as 
famílias mais fragilizados socialmente em pequenas obras de reparação 
no domicílio através do projeto “Oficina Domiciliária”.
A implementação do projeto de teleassistência, criado por esta autar-
quia com a parceria com a Fundação PT e a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Nordeste, permitirá diminuir o isolamento so-
cial em que se encontram alguns idosos que vivem sozinhos no seu do-
micílio, apoiando-os, de imediato, em situações de acidentes ou doença.
A par das iniciativas já referidas, a equipa de técnicos do Gabinete de 
Ação Social da Câmara Municipal de Nordeste promove visitas domici-

liárias, durante o dia, aos idosos sinalizados naquele serviço e que se 
encontram em situação de isolamento social.
É importante referir que, anualmente, é cedida, à Santa Casa da Miseri-
córdia de Nordeste, um apoio financeiro destinado à ação social daquela 
instituição, na qual se inclui o serviço de apoio ao domicílio responsá-
vel pela prestação de serviços de higiene pessoal e habitacional e for-
necimento de refeições, aos idosos residentes no concelho de Nordeste.  
Tudo isto, para dar vida aos anos e promover a qualidade de vida aos 
idosos cujo trabalho e ação contribuíram para que o Município de Nor-
deste seja o que hoje se conhece.

J.A. Pedimos que nos faça uma síntese do seu concelho.
O concelho do Nordeste, durante muitos anos, devido à grande distân-
cia geográfica existente entre si e os grandes centros urbanos de São 
Miguel e à dificuldade de acesso ao mesmo, foi denominado por a 10.ª 
lha dos Açores.
Hoje, e graças à ação do Governo Regional dos Açores liderado por 
Carlos César, que ousou, e muito bem, construir uma via rápida para 
acesso ao Nordeste, o município de Nordeste deixou de ser a 10.ª ilha 
dos Açores, pois agora é mais fácil, mais seguro e mais rápido chegar 
ao grande centro urbano de Ponta Delgada, e é, igualmente, mais fácil e 
rápido chegar ao Nordeste. 
Pelos seus vales, montanhas e verde circundante, o Nordeste tem ca-
racterísticas únicas. Trata-se de um concelho com um enorme potencial 
para o turismo, mais concretamente, para o turismo de natureza e bem-
-estar. De momento, urge a necessidade dos empresários se atualizarem 
e aumentarem a sua capacidade de empreendedorismo para facilitar e 
promover a visita dos muitos turistas que se estão a deslocar à Ilha de 
São Miguel, fenómeno resultante, em grande parte, da liberalização do 
espaço aéreo da Região Autónoma dos Açores.
É necessário valorizar, ainda mais, a natureza que circunda o concelho, e 
é neste sentido que o Município de Nordeste tem encetado esforços para 
a promoção deste recurso através da realização de atividades culturais e 
desportivas que resultam na vivência de emoções variadas.

J.A. Qual o maior problema com que esse concelho se de-
bate?
São vários os problemas que preocupam o município de Nordeste, 
como o baixo índice populacional, residem no Nordeste cerca de 5000 
habitantes, o envelhecimento da população e o reduzido número de em-
presas sediadas no concelho.
Em termos financeiros, o Município de Nordeste encontra-se numa situa-
ção de Reequilíbrio Financeiro e de dívidas, à banca, bastante avultadas e 
resultantes da gestão e compromissos assumidos no passado. Esta situa-
ção obriga a restrições financeiras demasiado excessivas que prejudicam 
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a atividade atual do município e a criação e/ou implementação de políticas 
direcionadas para o desenvolvimento local.

J.A. Que outros problemas necessitam de maior intervenção?
O desemprego e a exclusão social estão em cima da mesa diariamente. E são 
de certo modo o centro das nossas políticas direcionadas para as pessoas.
A reabilitação das vias municipais já de si degradadas pelo uso durante 
os anos e devido também às intempéries que assolam as nossas fregue-
sias. O impedimento de nos podermos candidatar a fundos comunitá-
rios para beneficiação, reabilitação de vias é um transtorno para a nossa 
autarquia, prejudicando transversalmente toda a nossa comunidade, 
desde turística, o sector agrícola e empresarial.

J.A. Que perspetivas tem para o futuro do concelho?
Toda a paisagem que envolve o concelho é verde, por isso é imensa a 
esperança de que, todos juntos, empresários, novos empreendedores, 
juntas de freguesia, instituições locais, Governos Regional e da Repú-
blica, consigamos promover o Nordeste como nunca antes, porque os 
tempos de hoje assim o exigem, porque as exigências de quem cá vive 
e de quem nos visita obrigam a um desenvolvimento diferente do exis-
tente até à data.
Entende-se que as exigências são, e serão, sempre maiores que os re-
cursos existentes, mas com o estabelecimento de prioridades, estare-
mos no Rumo Certo para alcançar o bem-estar que todos desejamos e 
queremos para o nosso Nordeste.

J.A. Como é a situação financeira da autarquia?
Desde 2013 que a Câmara Municipal de Nordeste encontra-se sujeita a 
várias restrições financeiras resultantes da adesão ao PAEL e Reequilí-
brio Financeiro, o que prejudica seriamente a gestão do atual executivo 
camarário. Vários são os sacrifícios que são impostos ao povo nordes-
tense, resultantes da adesão ao PAEL e Reequilíbrio Financeiro, como, 
por exemplo, a aplicação da taxa máxima de IMI. 
De momento, o Município de Nordeste conseguiu reduzir, significativa-
mente, a sua dívida, mas para tal, foi necessário, muitas vezes, decidir 
de forma contrária ao pretendido aquando da candidatura às eleições 
municipais pelo executivo liderado por mim. Foi imperativo reduzir no 
investimento local, no que concerne à execução de grandes obras em 
cimento e betão por forma a preparar económica e financeiramente o 
município para o futuro, em especial, para os novos projetos apoiados 
pelos fundos comunitários.

J.A. Qual o apoio que a câmara presta às juntas de freguesia?
O apoio às juntas de freguesia é feito de variadas formas sendo de sa-
lientar o apoio financeiro anual através da subscrição de acordos de 

execução financeira com todas as juntas de freguesia, valor total que 
ronda os €113.000 anuais (cento e treze mil euros) com vista à execu-
ção de obras e reparações nas vias municipais e através da cedência de 
mão-de-obra.
Per capita o apoio concedido pela Câmara Municipal de Nordeste é bas-
tante superior ao valor atribuído pela maior câmara municipal da ilha de 
São Miguel, o que demonstra a nossa boa vontade em apoiar a concre-
tização das atividades das juntas de freguesia, permitindo, desta forma, 
maior liberdade de ação destas e autonomia no seu funcionamento.  

J.A. Que tipo de envolvimento a população tem com a autar-
quia?
Numa altura em que os políticos e a política estão, de certa forma, de-
sacreditados perante a maioria da população, tudo se tem feito para 
envolver, ao máximo, a população nordestense naquilo que são as deci-
sões políticas locais. Criou-se o Orçamento Participativo, os Conselhos 
Municipais de Trânsito, Segurança, Juventude, e de Desporto de modo 
a dar mais voz à nossa comunidade e instituições.
Criou-se, também, uma política de maior proximidade para com as po-
pulações solicitando o seu envolvimento e parecer sobre a execução de 
projetos de maior dimensão para as freguesias.
Descentralizaram-se as reuniões da Assembleia Municipal de modo a 
facilitar uma maior participação da população nestas mesmas. Tudo isto 
para aproximar a política dos munícipes e, ao mesmo tempo, dar voz 
ativa à comunidade nas decisões políticas locais.

J.A. Que mensagem quer enviar à população do seu concelho?
O Nordeste já não é a 10.ª ilha e importa acreditar, como nunca antes, 
no seu potencial para que, de forma progressiva e sustentada, se possa 
desenvolver melhor económica, social e turisticamente o concelho.
Para o efeito, é necessário intervir de forma ativa na comunidade, sentir 
como nunca antes a palavra “Nordeste” e aquilo que esta representa 
para todos nós que vivemos cá e para quem nos pretende visitar.
Não esquecer que o “Nordeste não é outra ilha, mas aqui a ilha é outra!”

J.A. Como consegue gerir a absorvente vida de autarca com 
a vida familiar?
Tento fazer o meu melhor mas tenho consciência que, muitas vezes, não 
se consegue o equilíbrio que todos desejaríamos.

J.A. Que mensagem quer deixar ao Jornal das Autarquias?
Um agradecimento especial por dar oportunidade aos autarcas de divul-
garem os seus projetos para os seus concelhos que, num todo, fazem 
deste país um local maravilhoso para se viver.
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Por altura das colheitas, no mês de setembro, a câmara municipal 
organizou uma mostra de produtos da terra no Posto de Turismo 
do Nordeste, com o objetivo de promover a produção agríco-
la tradicional e apoiar os produtores locais, incluindo pessoas 
e famílias que possam ter produção excedentária ao consumo.  
Entre os produtos hortícolas, estiveram o feijão seco e verde, o 
milho, a pimenta e o piripiri, a batata doce e a batata da terra, o 
inhame, a fava seca, o pêro da época, o pepino, o alho e a cebola, 
o tomate, a abóbora, compotas variadas (doces), pimenta moída, 
mel, plantas aromáticas, árvores de fruto e outros produtos.

Valorizar a produção 
agrícola local

Mercadinho o ano inteiro

No mês de setembro – altura de corte de milhos e da 

apanha de colheitas – a câmara municipal proporcionou 
uma sessão de esclarecimento de dúvidas aos lavradores, 
agricultores e população em geral sobre combate aos roe-
dores, pastagens, forragens e horticultura.
O esclarecimento realizou-se na Casa do Povo da Achada 
e foi feito por técnicos da Direção Regional da Agricultura. 

Combate aos RoedoresA câmara municipal acolhe animais perdidos ou abandonados na 
via pública, levando-os para o parque de máquinas do município 
para que sejam recolhidos pelos donos, disponibilizados para 

adoção ou, não sendo recolhidos, reencaminhados para o Canil 
de Ponta Delgada.
As pessoas interessadas em adotar estes animais devem entrar 
em contacto com a câmara municipal.

Adoção de animais

As pessoas do concelho que tenham produção agrícola excedente 
podem participar no Mercadinho Agrícola que se realiza semanal-
mente (à sexta-feira) na sede do concelho. Para participar basta 
inscrever-se previamente na câmara municipal. 
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A recolha seletiva de resíduos no concelho do Nordeste situou-se 
nos 50 por cento, em 2015. O resultado é muito positivo para o 
concelho, demonstrativo da preocupação e do investimento do 
município do Nordeste neste tipo de recolha e na valorização dos 

seus resíduos, de acordo com o Relatório do Sistema Regional de 
Informação sobre Resíduos, da Direção Regional do Ambiente.
Os resultados obtidos são demonstrativos do êxito da recolha se-
letiva desde a sua implementação no concelho, sendo intenção do 
município dar continuidade à sensibilização da população para a 
separação do lixo, na sua origem, nas habitações, bem como in-
centivar à valorização dos resíduos biodegradáveis para aplicação 
na agricultura. 
A recolha seletiva no concelho do Nordeste é feita porta-a-porta, 
através de contentores domésticos individuais, sendo os resíduos 
depositados e embalados no Aterro Sanitário do Nordeste para 
serem reencaminhados para reciclagem.

Nordestenses aderem à recolha seletiva

A câmara apresentou à população e às entidades locais o Plano 
Geral de Saneamento de Águas para o concelho. O Plano abrange 
todas as freguesias, tendo como propósito o cumprimento da lei 
e a melhoria da qualidade ambiental do concelho. 
O Plano de Saneamento de Águas (elaborado pela Eco Serviços) 
consiste, para a generalidade das freguesias, na execução de fos-
sas sépticas coletivas, de modo a evitar a descarga direta (sem 
tratamento) para as linhas de água (ribeiras e grotas).
Em algumas freguesias, verifica-se mesmo a confluência de 
águas domésticas com águas pluviais, oriundas da chuva, ha-
vendo outras localidades que até têm o sistema de separação 
de águas mas que não fazem o tratamento adequado. Por outro 
lado, verifica-se, em algumas freguesias, a existência de ramais 
particulares de saneamento desprovidos de fossa séptica e sem 
ligação a fossa séptica coletiva. 
O levantamento efetuado pela câmara aponta para um investi-
mento de cerca de 3.2 milhões de euros, todavia, a intenção da 
autarquia passa por solucionar, numa primeira fase, as situações 
mais urgentes que se verificam no concelho, servindo o Plano de 
documento orientador para os próximos anos, útil a intervenções 
que venham a ser feitas na rede.

Feteira Pequena e Vila do Nordeste 
Numa primeira fase, num investimento próximo de 1 milhão de 
euros, a câmara vai intervir na localidade da Feteira Pequena e 
na Vila do Nordeste, visando solucionar o depósito de esgotos 
domésticos na Grota do Engenho e na Grota dos Pelames, respe-
tivamente, havendo também a intenção de dotar a Vila do Nordes-
te de infraestruturas de saneamento adequadas, por ser o maior 
aglomerado do concelho e com tendência a crescer.

Para a Lomba da Fazenda, em virtude da beneficiação que a câ-
mara municipal levará a efeito na Rua do Arraiado e no Caminho 
Fundo, será aproveitada a intervenção para se proceder à melho-
ria do saneamento básico.

Câmara vai melhorar 
a rede de saneamento 
básico

AMBIENTE
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O Centro Ambiental do Priolo reabriu no verão com uma nova 
imagem e com mais informação para proporcionar uma melhor 
experiência aos visitantes.
A câmara municipal associou-se à reabertura do espaço, assim 
como as direções regionais dos Recursos Florestais e do Am-
biente, além da SPEA como responsável do centro.
O Centro Ambiental do Priolo está situado na Reserva Florestal da 
Cancela do Cinzeiro, no lugar da Pedreira, e está aberto para visi-
ta o ano inteiro, com exceção dos meses de dezembro e janeiro, e 
num horário mais restrito nos restantes meses de inverno em que 
funciona só por marcação. 

Centro Ambiental do 
Priolo foi renovado

O Farol do Arnel está aberto ao público para visita à quarta-feira, 
entre as 13h30 e as 16h30 no período de inverno.
Ao visitante é proporcinada a visita ao edificio e à exposição per-
manente sobre os faróis dos Açores, que se encontra no local, 
ficando o visitante também a saber um pouco sobre a história e a 
função deste farol que foi o primeiro a ser contruído nos Açores, 
no ano de 1876.

Farol do Arnel aberto 
para visita

A Junta de Freguesia da Achada abriu o Trilho da Ribeira dos Cal-
deirões, um percurso circular, com cerca de 4 quilómetros, que se 
estende da cascata do Parque da Ribeira dos Caldeirões até à foz da 
ribeira, passando também pelo interior da freguesia.
A junta de freguesia pretendeu valorizar o património e os pontos de 
interesse turístico da Achada, além do núcleo de moinhos existente 
na Ribeira dos Caldeirões, como é o caso do Museu Etnográfico 
da Achada, a Igreja de Nossa Senhora da Anunciação, o Miradouro 
do Adro da Igreja, o Jardim Público Virgílio de Oliveira (poeta da 
freguesia), os fontenários, os antigos tanques públicos, o porto de 
pescas e outras referências do lugar.
Uma parte do trilho é feita ao longo da Ribeira dos Caldeirões em dire-
ção à foz, passando ao lado de uma ponte centenária, do ano de 1908.
Da foz da ribeira, o trilho prossegue até ao Miradouro da Quinta e 
daqui até ao centro da freguesia, passando pela Rua do Cemitério, 
Rua do Vigário, Rua das Pedras, Caminho do Canto e Travessa do 
Lombo do Moinho, em direção ao ponto de saída do percurso, ao 
Parque da Ribeira dos Caldeirões.
A Travessa do Lombo do Moinho serviu no passado de acesso aos 
moinhos dos Caldeirões, usado pelos moleiros da Achada que ali 
laboravam.

Trilho da Ribeira
dos Caldeirões
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Dinamização do
Parque dos Caldeirões
O Grupo Folclórico São José e outras instituições do concelho leva-
ram animação cultural ao Parque da Ribeira dos Caldeirões ao longo 
do verão, como forma de atrair mais visitantes e tirar proveito de um 
dos locais mais visitados pelo turismo.  
Além da música tradicional, quem passou pelos Caldeirões pôde 
saborear alguma doçaria típica do Nordeste e da ilha. 
O Parque da Ribeira dos Caldeirões reúne um conjunto de moinhos 
de água recuperados e outras edificações associadas à vivência dos 
moleiros da freguesia da Achada que ali laboraram no passado, as-
sim como zonas verdes para repouso e refeição, um trilho para pas-
seio ao longo da ribeira, um posto de artesanato e outro de apoio ao 
turismo, um snack-bar e um apartamento turístico.

A Câmara do Nordeste, em parceria com a Junta de Freguesia da 
Salga e a Direção Regional das Obras Públicas e Comunicações, 
pretende criar o Centro de Interpretação dos Graminhas, no lugar 
dos Terreiros, na Estrada do Salto do Cavalo.
Com a criação do centro de interpretação, o município e a junta de 
freguesia pretendem aproveitar duas mais-valias da freguesia da 
Salga, concretamente a Estrada do Salto do Cavalo, porta de entrada 
no concelho do Nordeste pelo lado sul da ilha, e o recurso natural do 
planalto dos Graminhais.
O projeto integra também um centro de BTT, equipado com infraes-
truturas de apoio aos ciclistas, assim como um posto de informação 
turística, muito direcionado para a promoção dos percursos pedes-
tres do Nordeste, mas também de divulgação de outros serviços e 
ofertas, entre estes, o Parque Aventura do Nordeste, a implementar 
na freguesia da Lomba da Fazenda. 
A Câmara do Nordeste e a Junta de Freguesia da Salga veem na cria-
ção do Centro de Interpretação dos Graminhais uma forma também 
de dinamizar a freguesia da Salga, ao valorizar uma zona histórica 
da localidade, o lugar dos Terreiros, e ao potenciar o artesanato e 
o comércio local, sem deixar de ter impacto em todo o sector do 
turismo do concelho. 

Centro de Interpretação 
dos Graminhais

A Junta de Freguesia de Santo António está a proceder à recupera-
ção do trilho antigo que faz a ligação da freguesia ao pico da Vara.         
Até há poucos anos atrás, este trilho era bastante usado pela popu-
lação quando se deslocava em passeio ao pico da Vara, tendo tido 
no passado uma função importante na deslocação dos locais aos 

baldios da serra e ao concelho vizinho da Povoação. 
A Câmara do Nordeste, através do gabinete do desporto, organizou 
uma subida ao pico da Vara, em setembro, através deste trilho, como 
forma de divulgação de mais este percurso pedestre no concelho.

Subida ao pico da Vara
por Santo António
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A Feira de Turismo e Artesanato do Nordeste, realizada durante as 
Festas do Nordeste, procurou divulgar o turismo e os produtos 
locais, reunindo artesãos e entidades ligadas ao turismo, sobre-
tudo do concelho do Nordeste, mas abrindo o evento também à 
ilha de São Miguel.
Para a autarquia, o setor do turismo tem de se assumir, a partir de 

agora e nos próximos anos, como uma das principais atividades 
económicas do concelho do Nordeste, tendo em conta que tem 
um efeito transversal a toda a comunidade, abrangendo o aloja-
mento, a restauração, o comércio, os transportes, o artesanato, 
as empresas de animação turística, que começam a surgir, com 
consequências, também, na criação de emprego. 

O município conta reforçar eventos como a Feira de Turismo e 
Artesanato, a decorrer no período em que mais visitantes rece-
be o concelho, mas também fazê-lo lá fora, estando presente em 
feiras de turismo que se realizam um pouco por todo o país, à 
semelhança do que já acontece com a Madeira, na Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa, na Feira de Turismo de Leiria e no Encontro de 
Nordestenses do Canadá e dos Estados Unidos.

Apoio aos agentes 
turísticos do concelho
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A câmara municipal reabriu o concurso para atribuição do “Pré-
mio Dinis da Luz”, nas modalidades de reportagem, crónica ou 
entrevista.
A candidatura a concurso dirige-se aos nordestenses que apre-
sentem trabalhos, nas modalidades referidas, de relevante inte-

resse sobre o concelho do Nordeste, focando as vertentes cultu-
ral, social, ambiental, turística ou outras do concelho. 
A candidatura deverá ser entregue na câmara municipal até ao 
final do mês de outubro.
O vencedor do concurso será premiado com um equipamento in-
formático até ao valor de 500 euros. 
Para mais informações, deverá ser consultado o edital do con-
curso na página eletrónica do municipio ou na câmara municipal.

Candidatura ao 
Prémio Dinis da Luz

O municipio está a desenvolver uma campanha de recolha de tecidos, de várias 
cores e padrões, assim como botões, linhas e fitas, destinados à confeção de 
fantoches, que servirão um programa de incentivo à leitura através do teatro, a 
dinamizar pela Biblioteca Municipal do Nordeste.
Os tecidos e outros materiais devem ser entregues na Biblioteca Municipal e no 
Posto de Turismo do Nordeste ou ainda na câmara municipal.
A campanha decorrerá ao longo de todo este ano, estendendo-se também a 2017.

Teatrinho de Fantoches - Recolha de Materiais

A Biblioteca Municipal do Nordeste tem promovido o “Livros 
à Solta”. A Iniciativa passa por atrair mais utentes à bibliote-
ca e por criar hábitos de leitura. 

Livros na rua A “Hora do Conto”, que decorre ao longo do ano fora e den-
tro da biblioteca, é outra das atividades promovidas pela Bi-
blioteca Municipal do Nordeste, a que se juntam uma banca 
permanente no hall do edifício dos Paços do Concelho - onde 
os munícipes podem consultar e requisitar livros -, a Feira 
do Livro do Nordeste, que se realiza todos os anos, e outras 
ações dirigidas ao público escolar, desenvolvidas na escola e 
no próprio espaço da biblioteca. 

O “Livros à Solta” volta a sair à rua em janeiro 
próximo. 
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Pela ação desenvolvida em benefício da comunidade açoriana, onde 
diretamente se insere, a autarquia atribuiu a Chave de Honra do Muni-

cípio do Nordeste ao ex-presidente da Assembleia da República Jaime 
Gama, destinando-se este galardão a distinguir titulares de órgãos 
de soberania nacionais ou estrangeiras, diplomatas estrangeiros em 
Portugal e personalidades nacionais ou estrangeiras de reconhecido 
mérito e prestígio.

Jaime José Matos da Gama nasceu na Fajã de Baixo em 1947. Des-

de os 14 anos que se envolveu ativamente na luta política pela de-

mocracia, sendo colaborador ativo do jornal “Açores” e elemento 

da oposição local. É um dos fundadores do Partido Socialista e foi 
eleito deputado à Assembleia Constituinte pelo círculo de Ponta Del-

gada em 1975, tendo presidido à Comissão que redigiu os artigos da 
Constituição respeitantes à autonomia.
De 1976 a 1983, foi deputado pelos Açores na Assembleia da Repú-

blica e presidiu à primeira estrutura regional do PS-Açores, criada no 
I Congresso Regional, reunido em Ponta Delgada, a 19 e 20 de julho 
de 1980, cargo no qual viria a ser sucedido em 1983 por Carlos César, 
quando passou a ser eleito deputado por Lisboa, até encerrar a sua 
carreira política em 2011, como presidente da Assembleia da Repú-

blica e membro do Conselho de Estado.

Chave de Honra para ex-presidente da Assembleia da República

O Nordeste comemorou a 18 de julho o quingentésimo segundo aniver-
sário da sua elevação a vila, sendo a data assinalada com uma sessão 
solene, na Praça da República, inserida nas maiores festas do concelho.
Na cerimónia de aniversário, o presidente da câmara municipal fez 
o balanço do trabalho desenvolvido pela autarquia e apresentou as 
prioridades da sua legislatura, com vista a um futuro cada vez melhor 
para os nordestenses, enumerando um conjunto de ações alcança-
das, nomeadamente no apoio aos idosos, na educação, na infância, 
na equidade social entre os mais desprotegidos, no emprego e no 
apoio à habitação degradada.

A curva demográfica descendente impõe que o município se preocu-
pe com o futuro, encontrando soluções para a fixação das famílias no 
concelho, pelo que o trabalho na área social é prioritário em detri-
mento das grandes obras em betão, salientou o presidente da câmara 
municipal no dia de aniversário do concelho, fazendo também refe-
rência ao cumprimento dos compromissos assumidos pela câmara 
para este mandato, cujo grau de execução é superior a 60 por cento 
do programa assumido, faltando pouco mais de um ano de mandato.

Nordeste comemora o 502º aniversário
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A distinção atribuída pelo município tem em consideração o facto 
de o médico Jorge Manuel Oliveira Morgado, ao longo de mais de 
três décadas, no exercício das suas funções profissionais e institu-
cionais, ter contribuído para a melhoria da vida dos nordestenses, 
assim como pela sua dedicação e pelo serviço prestado à população 
e a diversas instituições do concelho do Nordeste na área da saúde.

Luís Manuel Pereira da Silveira
Luís Manuel Pereira da Silveira foi outro nordestense distinguido 
pelo município do Nordeste, considerando que o cidadão e maes-
tro se dedica há mais de duas décadas à divulgação musical na co-
munidade nordestense, prestando apoio às bandas filarmónicas do 
concelho, ao Grupo de Cantares e à Orquestra Ligeira do Nordeste, 
desenvolvendo, deste modo, um importante trabalho na formação 
musical, sendo também relevante o seu contributo no campo da    
cultura.
Luís Silveira nasceu em 1964, na freguesia da Lomba da Fazenda, 
onde sempre residiu.

Jorge Manuel Oliveira Morgado
Jorge Manuel Oliveira Morgado é residente no concelho do Nordes-
te há 31 anos, desde 1982, como médico no Centro de Saúde de 
Nordeste, onde exerce também as funções de delegado concelhio de 
saúde, mantendo como lema a “Medicina Humanizada”, o trabalho 
em equipa e a partilha de conhecimentos.

Distinção a personalidades
com ação relevante
no concelho

No quingentésimo segundo aniversário do municí-

pio, a Câmara Municipal do Nordeste distinguiu per-

sonalidades do concelho que contribuíram, através 
da sua atividade cívica, para o concelho do Nordeste. 
Foram agraciados com a Medalha de Mérito Muni-

cipal, Jorge Manuel Oliveira Morgado, delegado de 
saúde do Centro de Saúde do Nordeste, assim como 
Luís Manuel Pereira da Silveira, responsável musical 
da Filarmónica Estrela do Oriente e do Grupo de Can-

tares do Nordeste, e a Associação de Apoio aos De-

ficientes e Inadaptados do Nordeste, Amizade 2000. 
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Associação de Apoio aos Deficientes e Inadaptados de 
Nordeste

A Amizade 2000 - Associação de Apoio aos Deficientes e Inadap-
tados de Nordeste, foi outra instituição distinguida pelo município, 
tendo por fundamento o trabalho desenvolvido pela associação em 
prol dos jovens com necessidades especiais, sendo fundamental o 
seu contributo para o desenvolvimento das necessidades motoras e 
psicossociais, com vista à autonomia e integração das pessoas com 
deficiência.  
A Amizade 2000 foi fundada em 1995, nascida da vontade de vários 
pais e amigos dos jovens portadores de deficiência do concelho de 
Nordeste, por falta de uma estrutura local de apoio nesta área.

A título póstumo, o município distinguiu, com o título de Cidadão 
Honorário do Concelho do Nordeste, o padre Dinis da Luz, pelo 
seu percurso cívico e pela excelência do seu trabalho literário, 
que promoveu a divulgação do Nordeste e das suas gentes além-
-fronteiras.
Padre, jornalista, poeta e escritor, homem de grande atividade li-
terária e de espírito crítico, Dinis da Luz manteve sempre ligação 
ao Nordeste e ao seu Nordestinho, definindo-se como aquele que 
“Em Lisboa sou dos Açores, nos Açores sou de São Miguel; em 
São Miguel sou do Nordeste; no Nordeste sou do Nordestinho;    
e no Nordestinho sou do Burguete”. 
Dinis da Luz nasceu em São Pedro do Nordestinho, no ano de 
1915, tendo falecido na terra natal em 1987. 
A distinção ao padre Dinis da Luz, durante o 502º Aniversário do 
Concelho do Nordeste, foi recebida pelo presidente da Junta de 
Freguesia de São Pedro do Nordestinho, José Miguel Mendonça, 
em representação da familiar do distinguido, Conceição Silva, 
que, por motivos de saúde, não pôde estar presente na cerimónia.

Dinis da Luz Cidadão 
Honorário
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Por todos conhecido como “o curador da Achadinha”, o Sr. João 
Furtado Monteiro foi homenageado pela freguesia, sendo atribuí-
do o seu nome ao antigo troço da Estrada Regional, que passou a 
designar-se de Travessa João Furtado Monteiro.

O Sr. João Furtado Monteiro faleceu a 4 de janeiro de 2004, com 
69 anos de idade, e era natural da freguesia da Achadinha, onde 
residia.

Era estimado não só pela população local como de toda a ilha de 
São Miguel e até da comunidade emigrante.
Considerando tratar-se de um cidadão muito conceituado e en-
tendido nas funções que exercia como curador, e a solicitação 
da atual e anterior Junta de Freguesia da Achadinha, no senti-
do de ser atribuído ao antigo troço da Estrada Regional o nome 
deste filho da freguesia, pretensão partilhada pela  população da 
freguesia, a câmara municipal deliberou atribuir a homenagem, 
passando o nome do Sr. João Furtado Monteiro a constar da to-
ponímia da Achadinha. 
O descerramento da placa toponímica teve lugar no dia 11 de 
julho de 2016, data comemorativa do nascimento do homena-
geado.

Homenagem a João Furtado Monteiro
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A Direção Regional da Cultural trouxe este ano ao concelho do 
Nordeste a Escola de Música de Rabo de Peixe - Esmúsica.rp, 
para um concerto na Vila do Nordeste. A qualidade e a beleza do 
concerto mereceram a aclamação do público. 
A Escola de Música de Rabo de Peixe assenta na formação musi-
cal com cariz de intervenção social, que passa por levar a cultura 
e a arte aos meninos de Rabo de Peixe.
A orquestra é composta por alunos e professores, que desenvol-
vem juntos um trabalho de iniciação à linguagem do jazz e de 
exploração de outras estéticas musicais.

Escola de Música de Rabo de Peixe

Entre junho e setembro, a câmara municipal 
procurou trazer animação à vila e às fregue-
sias, no âmbito das Noites de Verão, evento 
proposto pelos nordertenses através do Or-
çamento Participativo.
Passaram pelas Noites de Verão o “Violas 
do Atlântico”, a artista Raquel Dutra, o Gru-
po de Cantares Vozes do Norte e o Grupo 
de Cantares do Nordeste, alguns jovens do 
Nordeste entusiastas da música e outra ani-
mação musical para um público mais jovem.

Noites de Verão

3333

CULTURA



As Festas do Nordeste voltaram a ter um cartaz diversificado e para todas as ida-

des.
Por ocasião das festas, o Nordeste recebeu milhares de visitantes, vindos de ou-

tros concelhos de São Miguel, mas também da nossa diáspora. 
A Feira de Turismo e Artesanato abriu as festas, seguindo-se um fim-de-semana 
de muita música, com as bandas ÁTOA, Miguel Ângelo e Miguel Gameiro, Daniel 
SantaCruz e alguns artistas de música de dança. 
As instituições locais voltaram a dar um forte contributo cultural às Festas do 
Nordeste. As filarmónicas Eco Edificante, Imaculada Conceição e Estrela do Orien-

te abriram o programa diário das festas, com o habitual concerto no Jardim do 
Municipio, assim como a Orquestra Ligeira do Nordeste, o Grupo de Cantares do 
Nordeste e o Grupo de Cantares Vozes do Norte, o Grupo de Cordas do Nordeste, 
criado recentemente, os Cantadores do Desafio, o Clube Forte Musical, o grupo 
Acústica e o artista Roberto Soares. 
Como já é habitual, o Clube de Amigos da Columbofilia do Nordeste também 
abrilhantou as festas com uma largada de pombos-correio na abertura da Feira do 
Turismo e Artesanato.
Uma das noites de festa foi dedicada ao folclore, juntando-se aos três ranchos 
do concelho o Grupo Cultural e Recreativo Domingos Rebelo, de Ponta Delgada. 
Os quatro grupos folclóricos trouxeram diversidade, quer na dança quer no traje, 
contribuindo para um serão cultural de qualidade.

Festas do Nordeste
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As Marchas de São João, por sua vez, deram um colorido especial e atraíram muita 
gente ao centro histórico da Vila. O concelho do Nordeste estreou-se neste desfile 
de marchas, que já aconteceu em festas anteriores, com a presença da Marcha de 
São João da Vila do Nordeste e da Marcha da Salga.
A Marcha de Santo António, da Santa Casa da Lagoa, e a Marcha dos Arrifes foram 
as marchas convidadas.
De fora do concelho, o Nordeste recebeu ainda o Grupo Música Nostra e alguns 
convidados das Cantigas ao Desafio.

A Câmara Municipal de São Vicente, da ilha da Madeira, foi convidada das Festas 
do Nordeste, representada este ano pelo presidente da Assembleia Municipal, Aires 
Santos, e pelo vice-presidente, Fernando Góis.
Através da geminação dos municípios do Nordeste e de São Vicente, as festas 
receberam os Veteranos da Associação Cultural e Desportiva de Boaventura, sendo 
para o grupo uma enorme satisfação participar nas festas e desfrutar do Nordeste. 
A componente religiosa, como é habitual, também teve muita afluência, sendo pon-

to alto a procissão em honra do Santíssimo Sacramento e a missa de festa. 
Durante as festas, foram disponibilizados alguns espaços para acampamento, de 
apoio ao Parque de Campismo da Feira. A zona de acampamento, que este ano 
ficou localizada num terreno próximo do Complexo de Piscinas Municipais, foi 
provida dos serviços básicos necessários à higiene e à segurança dos campistas. 
As festas voltaram a realizar-se em segurança e num clima verdadeiramente festivo.
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O chefe António Oliveira, do Agrupamento 1300, da Pedreira do Nor-

deste, foi condecorado, pela segunda vez, com a Cruz de São Jorge, 
no VII ACANUC (acampamento que reúne todos os agrupamentos de 
escuteiros de São Miguel), este ano realizado no concelho de Vila 
Franca do Campo. 
A Cruz de São Jorge, de 2ª Classe Prata, foi entregue pelo presidente 
da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, Ricardo Rodrigues, 
durante as cerimónias de tomada de posse do Chefe do Núcleo de 
São Miguel.
O chefe António Oliveira foi condecorado pelos 32 anos em que 
está ligado ao escutismo, 20 dos quais no Agrupamento 720 da Vila 

do Nordeste e os outros 10 no Agrupamento 1300, da Pedreira do 

Nordeste, sendo salientado, na condecoração, o trabalho meritório 
que o homenageado desenvolveu ao longo dos últimos dez anos no 
Agrupamento da Pedreira e ao serviço do escutismo de São Miguel.

Chefe do Agrupamento da Pedreira condecorado

O Conselho Municipal de Juventude do Nordeste organizou o 
“Fim-de-semana da Juventude” e de encerramento das Noites 
de Verão. Houve canyoning, yoga, música, workshops, diver-
são para os mais novos e ainda uma campanha de sensibili-
zação para a prevenção da discriminação.
A Escola de Formação Turística e Hoteleira de Ponta Delgada 
esteve no concelho para um workshop, assim como um salão 
de estética, tendo a maior parte das atividades decorrido na 
Reserva Florestal de Recreio da Vila do Nordeste (Viveiros).

Desporto, workshops
e música
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A comunidade nordestense radicada nos Estados Unidos da Amé-
rica, concretamente do Estado de Massachusetts, realizou, a 24 
de julho, o seu convívio anual, juntando perto de um milhar de 
pessoas, entre naturais e amigos do Nordeste, em Dartmouth. 

O presidente da câmara e a presidente da Assembleia Municipal 
foram convidados da comissão do Encontro de Nordestenses, as-
sociando-se o município a esta tradição de vários anos, na qual a 
comunidade de naturais do Nordeste se encontra para reforçar a 
ligação à terra de origem, e reencontrar amigos e familiares.
A Câmara do Nordeste tem uma presença assídua no Encontro dos 
Nordestenses, com o propósito de estreitar laços com a diáspora, 
dando a conhecer às comunidades residentes no estrangeiro o de-
senvolvimento que vai surgindo no município, em diferentes áreas, 
nomeadamente na área do turismo, dispondo hoje o Nordeste de 
oferta variada no alojamento e noutros serviços ligados a este sector.
Como vem sendo habitual, a receita do convívio rever-
terá para uma instituição de solidariedade do concelho 
do Nordeste.

Convívio dos
Estados Unidos

A comissão organizadora do Encontro de Nordestenses do Canadá, da 

província de Ontário, entregou um donativo à Associação de Apoio aos 

Inadaptados de Nordeste, Amizade 2000, e à Associação Nordeste Jovem. 

O contributo monetário entregue à Amizade 2000 foi de 2 mil dólares, 

tendo a Nordeste Jovem recebido o apoio de 8 mil dólares, destinado a 

apoiar crianças do concelho em situação de exclusão social.

O apoio é proveniente do Encontro de Nordestenses, realizado em abril 

deste ano em Mississauga, no qual estiveram presentes o presidente da 

câmara e o secretário da Assembleia Municipal do Nordeste, a presidente 

da Junta de Freguesia da Algarvia e o presidente da Junta da Achada, 

procurando com a sua presença fortalecer a ligação da comunidade ao 

Nordeste.

O apoio financeiro dos nordestenses de Ontário foi entregue por dois 

elementos da comissão, concretamente por Domingos Medeiros e Fran-

cisco Borges, ambos naturais da freguesia de São Pedro de Nordestinho.

Diáspora apoia
causas sociais

A assinalar o Dia Mundial da Juventude, a 12 de agosto, a 
Câmara do Nordeste organizou um passeio pelo Percurso 
Pedestre Terras de Nosso Senhor, na freguesia da Achadinha, 
levando os jovens também a conhecer ou a revisitar o patrimó-

nio da freguesia.
A Casa de Cultura João de Melo, a Igreja de N. S. do Rosário, o Mo-

numento ao Desembarque das Tropas Liberais, o Padrão das Almas, 

o Treato do Espírito Santo do Burguete, alguns fontanários, o Jardim 
da Boavista, o Jardim Público das Alminhas e a zona balnear dos 
Moinhos das Relvas foram os locais visitados na Achadinha.
Associaram-se aos jovens alguns familiares e outras pessoas inte-

ressadas em fazer o percurso pedestre.

Levar os Jovens a 
conhecer o património
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O município atraiu ao Nordeste a modalidade de Trail Run, trazendo ao 
concelho, no mês de setembro, meia centena de adeptos desta prova, 
que alia o desporto à natureza.
Os atletas foram essencialmente de São Miguel, mas a prova também 
atraiu participantes das ilhas de Santa Maria e do Faial.
A boa organização e a beleza natural do percurso escolhido para a rea-
lização da prova foram salientados pelos atletas e pelas entidades que 
se associaram à 1ª edição do Trail Run Nordeste, Aqui a Ilha é Outra, 
tendo a iniciativa partido do município do Nordeste, através do gabinete 
do desporto.
O objetivo do município ao apostar na modalidade passou por dar a 
conhecer os trilhos do concelho, assumindo a rede de percursos pedes-
tres como um atrativo turístico, tanto para quem vive na ilha como para 
aqueles que a visitam. 
Associaram-se ao município do Nordeste outras entidades, como a As-
sociação Os Metralhas, a Associação de Atletismo de São Miguel, a 
Associação dos Veteranos de Nordeste, a Associação dos Bombeiros 
Voluntários do Nordeste e a Associação de Desenvolvimento Local do 
Nordeste.

Pico da Vara, Lomba da Fazenda, Forno da Cal
e trilho Quinhentista 
A prova contemplou 2 percursos, um mais longo, com 30 quilómetros, 
e outro mais curto, de 15 quilómetros, através de alguns trilhos do con-
celho, designadamente os trilhos Quinhentista, Pico da Vara, Lomba da 
Fazenda e Forno da Cal, com finalização na Reserva Florestal de Recreio 
da Vila do Nordeste (Viveiros).
O percurso longo foi aquele que obteve maior participação, com um total 
de 25 atletas do sexo masculino e três do sexo feminino.
No percurso mais curto, participaram 7 atletas masculinos e 6 femininos.
Na Classificação Geral Masculina, arrecadou o 1º lugar o atleta Davide 
Pinto (3.41 min.) e na Classificação Geral Feminina a atleta Anabela 
Cura (4.25 min.).

I Trail Run
do Nordeste 

Aqui a Ilha é Outra
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O Projeto Escolinhas do Desporto volta a desenvolver-se este 
ano,  inserido nas Oficinas de Aprendizagem, numa parceria cria-
da com a Escola Básica e Secundária do Nordeste e o Clube Des-
portivo de Santo António de Nordestinho no âmbito do Projeto 
ProSucesso – NordesteEduca. 

Projeto Escolinhas

O I Torneio Inter-freguesias de Voleibol foi uma aposta da câmara muni-

cipal, através do gabinete do desporto, com o objetivo de diversificar as 

modalidades desportivas até então praticadas no concelho, sem abdicar 

do torneio de futsal que acontece há vários anos.

O torneio contou com a participação de 7 equipas, mistas, para partici-

pantes com idade superior a 16 anos, acabando por não ter represen-

tação das freguesias mas por juntar simpatizantes da modalidade de 

diversos pontos do concelho, obtendo, numa 1ª edição, uma participa-

ção muito positiva.

O 1º lugar do torneio foi para a equipa “Nordeste 2017”, com 

9 pontos; o 2º lugar para os “Luta e Fuga”, com 5 pontos;

o 3º lugar para a “Lomba da Fazenda”, com 5 pontos, ficando 

em 4º lugar a equipa “Nordeste 2016” com 2 pontos.

Nordeste inova com Torneio de Voleibol

O horário de funcionamento do Projeto Escolinhas do Desporto 
é imediatamente a seguir ao término letivo, tal como aconteceu 
no ano passado, e não tem por objetivo competir com outras 
modalidades que estejam a ser praticadas no concelho, mas sim 
estimular nas crianças, sobretudo naquelas que não estão ligadas 
a outros desportos, o gosto por praticar desporto. 
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O Nordeste recebeu cerca de 2 mil pessoas na 2ª edição da 
prova de Drag Race (prova de arranque) realizada no início 
de setembro. 
A Vila de Nordeste encheu-se de adeptos da modalidade para 
assistir à prova e aproveitar para passar algum tempo pelo 
concelho, podendo usufruir dos parques, da zona balnear, 
dos miradouros e da restauração.
A Câmara do Nordeste e a Associação de Desenvolvimento 
Local apadrinharam a realização da prova, com a finalidade 
de impulsionar a restauração e outros serviços do sector, no 
encerramento da programação de verão promovida ou apoia-
da pelo município.
A câmara congratula-se com a organização e com a dinâmica 
que foi criada na Vila do Nordeste com a prova, registando o 
compromisso de novos eventos desta natureza, procurando 
com isto apoiar a economia local.

Drag Race atrai perto de 2 mil pessoas
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O Serviço Florestal do Nordeste, com a colaboração da Direção Re-
gional do Desporto, inaugurou um Circuito de Manutenção Física 
na Reserva Florestal de Recreio da Cancela do Cinzeiro, na Pedreira. 
A Câmara do Nordeste foi parceira do projeto, no sentido da pro-
moção da atividade física no concelho, tendo o próprio município 
sido responsável pela abertura de outros três circuitos de manu-
tenção, concretamente no jardim público e no Miradouro da Vigia 
das Baleias, na Algarvia, e no Polidesportivo da Achadinha. 

Associaram-se à abertura do circuito da Cancela do Cinzeiro al-
guns idosos do Cartão Dar Vida aos Anos e um grupo de jovens 
da OTLJ, sendo-lhes proporcionado uma sessão de educação 
física, pelo prof. Luís Magalhães. 
Os Circuitos de Manutenção Física são feitos a partir da crip-
toméria, procurando-se com isto valorizar a madeira da Região, 
muito implantada no concelho do Nordeste.

Circuito de Manutenção Física
na Cancela do Cinzeiro

A Câmara Municipal do Nordeste, através do gabinete do 
desporto e com a colaboração da Associação de Futebol de 
Ponta Delgada, realizou, entre os meses de agosto e setem-
bro, o Torneio Inter-Freguesias de Futebol 5.
O torneio contou com a participação de oito equipas (sendo 
duas femininas) envolvendo cerca de uma centena de par-
ticipantes.
Esta iniciativa veio, uma vez mais, promover diferentes mo-
dalidades desportivas no concelho, que contribuem direta-

mente para a promoção da prática desportiva continuada e 
para a aquisição de hábitos de vida saudáveis.

O pódio do torneio ficou assim constituído:  1ª classificada – 
Fazenda, 2ª classificada - Salga e 3ª classificada - Amazing 
Azores Snack-Bar Jarrinha.
Participaram ainda as equipas Salga B, Santana, Santo An-
tónio, Poderosas e Gajas da Bola, ficando estas duas últi-
mas equipas em primeiro e segundo lugar, respetivamente, 
na disputa feminina.

Torneio Inter-Freguesias de Futebol 5
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Desporto atrai gente ao concelho

Entrevista - Idosos Cartão Dar Vida aos Anos

IMI baixa em 2017
EDA paga utilização de meios públicos

AQUI A ILHA É OUTRA

PASSATEMPO

A professora na sala de aula:
– Joãozinho, cinquenta vacas passam por uma cidade. Morre uma, quantas 
ficam? 
– Fica uma. As outras seguem viagem.

Na escola, diz a professora:
– Quem se considerar burro fique de pé. 
Passa algum tempo e ninguém se levanta, até que o Joãozinho fica de pé.
– Muito bem Joãozinho. Achas-te burro? 
– Não professora, é que eu fiquei com pena de ver a senhora aí em pé sozinha.

Na escola, a professora explica: 
– Se eu digo“fui bonita”, é passado. Se digo “sou bonita”, o que é Joãozinho? 
– É mentira…

Professor: Quantas pernas tem o cavalo? 
Aluno: Quatro. 
Professor: E como se chama? 
Aluno: Quadrúpede. 
Professor: E tu, quantas pernas tens? 
Aluno: Duas. 
Professor: E como te chamas? 
Aluno: João.

Um certo dia a mãe do Joãozinho diz ao filho: 
– Vá com Deus. 
Ao longo do caminho Joãozinho cai e diz: 
– A minha mãe mandou que viesse comigo, não mandou que me empurrasse…

A professora pergunta: 
– Porque está a coçar tanto a cabeça, Joãozinho? 
O rapaz responde: 
– É por causa de um piolho morto, professora! 
– Tudo isso por causa de um piolho morto? 
– É que os parentes dele vieram ao velório!

Fon te :  p iadassecas .com
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